
XIX CONGRESSO DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UFLA 

27 de setembro a 01 de outubro de 2010 

 

HEMEROBIÍDEOS (NEUROPTERA) ASSOCIADOS A AMBIENTES DE CERRADO E 

MATA DE GALERIA NA REGIÃO CENTRO OESTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

Roberto César de Oliveira1, Rogéria Inês Rosa Lara2, Alysson Rodrigo Fonseca3, Claúdio Gonçalves 
Silva4, Nelson Wanderley Perioto5 

 

RESUMO: Os Hemerobiidae são considerados inimigos naturais de várias pragas de importância 
econômica. Durante o período de novembro de 2003 a outubro de 2004, coletou-se através de 
armadilha do tipo malaise em ambientes de cerrado e mata de galeria insetos da família Hemerobiidae 
(Neuroptera) na região Centro Oeste do Estado de Minas Gerais. Foram identificados 181 exemplares, 
totalizando 9 espécies Três espécies Nusalala tessellata, Megalomus impudicus e Hemerobius bolivari 

foram as mais abundantes durante o período de coleta. 
 
Palavras- chave: Sympherobius, Notiobiella, Megalomus, Controle biológico 

INTRODUÇÃO 

Os Hemerobiidae (Neuroptera) são predadores que podem ser utilizados no controle 
biológico de pragas e várias de suas espécies já foram associadas como inimigos naturais de insetos-
praga em culturas de importância econômica como soja, algodão, citros e café (LARA & PERIOTO, 
2003). 

 Aquele grupo de insetos se originou no Permiano e é um dos mais primitivos dentre os 
Neuroptera (GONZÁLEZ OLAZO, 1981); sua ocorrência foi registrada para todos os continentes, à 
exceção da Antártida, e congrega cerca de 600 espécies distribuídas por 25 gêneros, dos quais 11 
gêneros ocorrem na Região Neotropical (OSWALD, 2004). Larvas e adultos de Hemerobiidae se 
alimentam de grande variedade de pequenos artrópodes sugadores, principalmente de afídeos, 
coccídeos, psilídeos, ácaros e outras espécies de corpo macio (PENNY & MONSERRAT 1983). 

O conhecimento da fauna de hemerobiídeos do Brasil é pequeno e informações sobre tais 
insetos são provenientes de estudos taxonômicos (PENNY & MONSERRAT 1983; LARA & 
FREITAS 2002, 2003), de registros de ocorrência (CHAGAS et al., 1982; LARA & PERIOTO 2003) 
e de estudos de biologia (SOUZA et al., 1990; SOUZA & CIOCIOLA 1997), onde Hemerobius L. 
(Hemerobiinae), Megalomus Rambur (Megalominae), Nusalala Navás (Microminae) e Sympherobius 
Banks (Sympherobiinae) são os gêneros mais comumente encontrados em ambientes silvestres e 
agrícolas. 

Hemerobius tem registro para todos os continentes e, com cerca de 130 espécies descritas, é 
o maior gênero dentre os Hemerobiidae; 50 de suas espécies são citadas para o continente americano, 
das quais cinco para o Brasil (MONSERRAT, 1996); Megalomus inclui 32 espécies, 30 das quais 
ocorrem no continente americano e três no Brasil (MONSERRAT, 1997); Nusalala tem distribuição 
Neotropical e inclui 22 espécies conhecidas, das quais quatro citadas para o Brasil (MONSERRAT, 
2000) e Sympherobius congregam 54 espécies distribuídas nas regiões Holártica, Neotropical e 
Afrotropical, 17 delas tem ocorrência Neotropical (OSWALD, 2004), das quais quatro para o Brasil 
(LARA &PERIOTO, 2003). O objetivo deste estudo foi identificar as espécies de Hemerobiidae 
associadas à ambientes de cerrado e mata de galeria da região Centro Oeste do Estado de Minas 
Gerais. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 
As coletas foram realizadas durante o período de novembro de 2003 a outubro de 2004 

utilizando-se duas armadilhas de interceptação de vôo do tipo Malaise (modelo Townes, 1972). Sendo 

a armadilha (1) instalada no interior de uma Mata de Galeria fitofisionomia de cerrado stricto senso, 

localizada no município de Pedra- do- Indaiá, MG. A área de mata de galeria apresenta um dossel 

chegando a 18m, dentro da mata segue um córrego de 0,5m de largura, com vazão de 2,5 litros/ 

segundo, que se estende por 1.200m onde deságua em um riacho que faz parte da bacia do rio 

Lambari, pertencente à sub-bacia do rio São Francisco do Estado de Minas Gerais. A largura da mata é 

variável, com uma média de 22m em cada margem do córrego, esta é cercada por uma área de 

pastagem, formada por Brachiaria sp. A armadilha foi montada a 4,5m do córrego. 

 A armadilha (2) foi montada em área de cerrado stricto sensu, no Campus da Fundação 

Educacional de Divinópolis FUNEDI/UEMG – MG. A área de cerrado stricto sensu é uma área 

periférica do município de Divinópolis- MG, localizada no bairro Belvedere II, onde faz parte do 

campus da Funedi/UEMG. A área total é de 1,2 ha, sendo cercada por loteamentos, onde a armadilha 

foi montada a 10m da borda desse remanescente. 

O material entomológico foi retirado do frasco coletor quinzenalmente e levado para o 

laboratório de Zoologia da FUNEDI/UEMG, onde ocorreu a triagem dos insetos. Os hemerobiídeos 

obtidos foram encaminhados ao Laboratório de Sistemática e Bioecologia de Parasitóides e Predadores 

da APTA Ribeirão Preto, SP onde foram realizadas as identificações dos hemerobiídeos, que se 

basearam nos artigos de OSWALD (2004) e MONSERRAT (1996, 1997, 2000). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram capturados 181 exemplares de hemerobiídeos, de cinco espécies. Em Divinópolis, na 
área de cerrado stricto sensu, foram capturados 89 exemplares, de quatro espécies (Tabela 1): 
Nusalalla tessellata (Gerstaecker) (45 espécimes/ 50,6% do total de hemerobiídeos coletados), 
Megalomus impudicus (Gerstaecker) (30/ 33,7%), Hemerobius bolivari Banks (11/ 12,3%) e 
Notiobiella sp. (3/ 3,4%). 

 

                                       Tabela 1. Espécies de Hemerobiidae coletados com armadilha malaise em Divinópolis-MG. 

 Nov. 

2003 

Dez. 

2003 

Jan. 

2004 

Fev. 

2004 

Mar. 

2004 

Abr. 

2004 

Mai. 

2004 

Jun. 

2004 

Jul. 

2004 

Ago. 

2004 

Set. 

2004 

Out. 

2004 

Total 
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Nusalala tessellata 0 0 0 2 4 2 2 11 4 12 4 5 45 

Hemerobius bolivari 0 0 0 0 0 0 1 2 1 3 2 2 11 

Notiobiella sp. 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 3 

Megalomus impudicus 0 0 0 1 0 0 2 0 3 9 2 13 30 

Total 0 0 0 4 4 3 5 13 9 24 8 20 89 

 
 
Em Pedra do Indaiá, área da mata de galeria, foram coletados 92 hemerobiídeos de cinco 

espécies (Tabela 2): N. tessellata (54/ 58,6% dos exemplares capturados), M. impudicus (20/ 22%), H. 

bolivari (12/ 13%), Sympherobius sp. (5/ 5,4%) e Notiobiella sp. (1/1%). 
 
 

                                    Tabela 2. Espécies de Hemerobiidae coletados com armadilha malaise em Pedra do Indaiá - MG. 

 Nov. 

2003 

Dez. 

2003 

Jan. 

2004 

Fev. 

2004 

Mar. 

2004 

Abr. 

2004 

Mai. 

2004 

Jun. 

2004 

Jul. 

2004 

Ago. 

2004 

Set. 

2004 

Out. 

2004 

Total 

Nusalala tessellata 0 0 0 1 0 0 0 5 3 8 33 4 54 

Hemerobius bolivari 0 0 0 0 0 0 0 3 2 0 5 2 12 

Sympherobius sp. 0 0 2 1 0 0 0 0 2 0 0 0 5 

Notiobiella sp. 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Megalomus impudicus 0 1 0 5 0 0 0 0 0 0 11 2 20 

Total 0 1 2 8 0 0 0 8 7 9 49 8 92 

 

Foi observado que, nas duas áreas, a maior abundância de hemerobiídeos ocorreu entre os 
meses de junho e outubro. Em Divinópolis, naquele período, foram obtidos 74 exemplares, que 
representaram 83,1% do total, número bastante próximo ao registrado em Pedra do Indaiá (81/ 88%); 
as maiores frequencias ocorreram em agosto e setembro de 2004, respectivamente. 

Três espécies N. tessellata, M. impudicus e H. bolivari representaram cerca de 95% dos 
exemplares coletados. Nos dois ambientes, N. tessellata foi à espécie mais abundante, seguida por M. 

impudicus e H. bolivari. Em Pedra do Indaiá observou-se que o pico de frequencia de N. tessellata 
ocorreu em setembro de 2004, quando foram capturados 33 exemplares (61% do total daquela 
espécie); já em Divinópolis não se observou um único pico. Sympherobius foi registrado apenas em 
Pedra do Indaiá; sua baixa frequencia, em meses distintos dificulta a análise deste comportamento. 

Lara et al. (2010) relataram a ocorrência de N. tessellata, H. bolivari, M. impudicus, 
Simpherobius miranda Navás, Megalomus. rafaeli Penny & Monserrat, Sympherobius. ariasi Penny & 
Monserrat e Nomerobius psychodoides (Blanchard) em cultivo de café, Coffea arabica L. (Rubiaceae), 
em Cravinhos, SP, onde as três primeiras espécies representaram cerca de 83% (52,9%, 17,3% e 
12,9%, respectivamente) do total de hemerobiídeos coletados; naquele ambiente, as maiores 
freqüências de hemerobiídeos ocorreram entre agosto e março (final do inverno, primavera e verão), 
com pico populacional em janeiro (Lara et al., 2008). O grande número de hemerobiídeos capturados 
por aqueles autores pode ser atribuído aos diferentes tipos de armadilhas utilizadas e ao maior número 
de amostragem. 
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CONLUSÃO 
 

Trata-se da primeira citação de ocorrência do gênero Notiobiella em área de cerrado 
e mata de galeria para o Estado de Minas Gerais. 

Hemerobiídeos foram mais abundantes nos meses que correspondem às estações 
inverno e primavera. A espécie Nusalala tessellata foi a mais abundante durante todo o 
período de estudo. A área de mata de galeria apresentou maior densidade e frequência de 
captura de indivíduos. 
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